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LISBOA/ Esta cllega-;nos · Ide tCoim'bm 
e S!Ull'\g·e roambtém a: pr.opósito 
.de IP!ai AnllérJiclo. Foi íhá meses, 
em _ Assemblleia de Vilc'en.tinos 
debruiçJados ~sobre o pa-ograma 
eSbo.çaJdo !Prura llíhe celebrar o 
CentUelnário. !Nele se indma ta 
ocm.srorução de urna· 1estált:ua. 
POiiém,, S€!IIl a/ba!ndl()nar esta 
ideia, vâld.da p'elo pap~l inter­
pelador que ;pode ter, .a~pa:reeeu 
a ISIUigestão de um Ollltro '<mtO­

nrurnento», prioriltáirio e, com 
certem, mais ag11adàiV.e1 ao ho­
menageado: ·lillffi AJbiri!go que res­
pandesse à !1"ea1idade ohd,cante, 
já deOOcftada pelos ViJcenrt:inos 
·I1la Baiooa · dle Goim!bra, de que 
ce~ca de quarenJta pessoaJS dor­
mem na trUJa. 

. lEste lé um prdblema 1que 
toca todos os ~rundes meios 
'llJlÍbatn.os, a01111de afilui gente de 
muitos rradoo, que /Vem à pro­
oura de um .rumo e fiJca - e 
não tem Qtlld'e fiiCar. 

Os antigOJs Allibe11gUJes d'{l 
Pollficia de Sé!gura!lQa Púlljlioa 

eram uma I'lespQsta rt:raiilSiltória, 
m•as alcalbaram .g-em se Ilhes pro­
ool'!ar alltemativa. Lemlbro-«n'e 
de um momento ldJa; história 
re!Cente - haverá -uma villl­
tema de a!IlOS ... . - em que Sle 

qws emjpdla:r a solução-.Aillber­
gue ,como &e fora 1a panaceia 
urnilv.emal. Deste leX!t·remo caíu­
-<Se no oposto sem se ouildar 
die sU)prir !a sua :tiallrt::a. 

·llgnoro o que, neste cama><>, 
se passa em Li1sboa. Em Coim­
'b:ra, da noooi1a a que m1e r.e­
porto, julgo . p01der 'coocluir 
qUJe naJda existe. No Porto, no 
Bairro da Slé, rtãJO manginali.Zlado 
cl·e própnio, lhá iuJmas camara­
tas de iniJciatiiV!a e exploração 
p-rivada, OUJj•as condições con­
dizem oom a degl'ladação físi!Ca 
e moral do l.uga~r onde se 
sittuam. E há, sim, o AU}ei'lgu'e 
Nooturno prottnoviJdo e sus­
tentado por UJmél! Associa­
ção com maiiS de citnquenta 
anos de extstênoia, onde a 
higiene e a discijpllilna .são pre-

Novo livro de · Pai Américo 

DE COMO EU FUI ... 
Crónica.s de viagem 

A obra 1em ·erpígraJfe é re:oe­
hilda de !braços abErtos pelos 
assi111arutes da 'nossa EdiJtoda!l, 
aJtlé como a:nemori1all dó Oent·e­
náJrLo de Pai Amér~co. 

Crepita ·o Fogo do es;pírito 
na 100rre~pOIIlldêlnlcia diária, da 
quail !Pu!bililcaremos ·aLgUJills 
estmtos na próxima edição. 

Mais: Toldos os dias chegam 
pos1lais iR.SiF (resposta sem lfnm­
quia), e51P0Cia!lcrruenJtJe de AmJi­
gos qrue, jpela !Primeira v•ez, 
tomam o gosto !Pel,os 1ilvros de 
Pai tAmérilco. !Por isso, dtemo:s 
marlls um t:exlto .do voln.mne em 
eXJp'ediçlto - paira deli1c.ia dos 
nOIVOs Leitores (1'0 GAliATO. E 
não 1são IPO'UCOS! 

<tPraias e _tennas re~tam. 
Nos casinos, j.oga-se a batota 
e fazem-se festas de .caridade 
- aJ!hos com bugalhos! 

As OMe e quê, rip For.te, dei 
o recado do ·costume, à .estação 
da Missa. Não foi tanto quanto 

a 1gente necessilta, ·mas foi a 
dobrar dos mais anos. 

De regresso da Ftgueill"a, no 
comboio, jpagaram-me o jantar 
e aceitei ,também um cigJardto, 
só p'ra observêN" as fitas que 
o tiuano faz, que eu cá não oos­
tum.o !fumar. No IPereurso, como 
estivesse tudo à cunha, dei fé 
da min!ha ÍJn!POrtâneia: «Sen.te­
·se 1aqui. OJ!he este lugar. Padre 
Américo, aqui». Pelo que muito 
me admim de não ter ainda 
ido 'pa11a o rol dios gr.andes 
collltemporâ.nleos! 

Tcxmei llim ror de assmatu,ras 
d'O GAIATO no dito coonboio 
e dhegámos ao Pol'fto à tabela. 
Pemoitei Dia ~ssa sucursal. 
Não há memória de haver no 
mundo um pobre de pedir que 
tenha cama feita e mesa posta 
nas . principais cidades. Sou eu. 

Sol for,a, pus-me a caminho 
de Vidago, ,vfa Marão. Já se 

Conrt. na 4. • pág. 

senças . humianizarnlt:es. A dor­
mil&, que .cusoo ICém esOUdos, 
dá · diTeito a ·UJm ~antar cons­
tante de sopa e pmto e ao 
p.r.imeiro almaço. É ~ente 
qu1e se es'tla AssOiciação não 
pro!curatsse e ICOillseguisse !fun­
dos da solida~riedialde Ido piOVo, 
não pdderla ofer1ec'er este aJCO­
lihimento aos sem eirr'a nem 
beiva que lh:e !batem à !pOrta. 
É UJma das mui·tas obras boas 
que o Porto SUJsteiillta 'e q'llle 
merecia s•er mais conh:ecida 
patla IPader annjpiliar 1a sua 
aação, senãlo na vcl!ha caJSa 
onlde a eooerae, em outro ou 
ourt:ros ltuga~res da ciidade. 

Ora, é uma a.cção idêlntiiCa. 
que se ,propõem os Vilic.eilftinos 
de Coj.mlbra (piara responder à 
n1eceSISidade urgente daquelas 
'quarenta pessoas já Jl"eferidas, 
que não têm ouJtra pousada a 
nãlo ser 1a rua. Cl!aro que UJm 

Albrigo assim não é UJm irnter­
•natto, não ~re.sodsve todas as c.a­
rêlnJcias n.em é sdLução defini­
tiv:a pam os q·ue o praouram. 
Podemos ohaanar-1he, mesmo, 
um Serviço de Urgêtrucia, de 

Cont. na 3. a pág. 

«É muiÍto nu;cvs fácü deixar 
cre.scer JJenxlê.rwias do qwe rortá­
·las». é Pai Américo) 

t&ecebemos lhâ poUJCO dallíf:a 
amiga duma senlhora, primeira 
.responsâlvel 1por uma :ilnsmtui­
ção de jovens, em qu'e se ooco­
nlheciJa se.r 'cada v.ez mais dilfí­
dl educar. Estamos pemeirt:a­
moote de laiCOOOO. 

lrn!feltiz;menoo, ;para lá das 
so!Udtações do 1tempo, vão 
falltarr1do as pessoas .c-apazes de 
lutar, e de luJtaJr s·eiii1jpll"e e .até 
ao fim, rpe1Ja causa da eduoa­
ção da Jurventulde. O deixar 
done.r iiJlJsltadou-se 111a candUJta · 
de pahS .e de educadores, nuJma 
desoladora manirf.esta&ão de 
demissão, trági.JCa nas su:as coo­
seguênJCi.a.:s. Alpai'lec'e-se, qruarr1do 
m\Iito, nos momentos doloro­
sos, ·em que ipOUICo halverá 
'humam.aanente a rfazer e as 
sittuaçõ1es se terão tomado 
irreversfvei.Js·. 

Educar ·exig.e uma atenção 
permanen•te 1e uma persev;eram,­
ça sem limites. Não se campa-. 
dece com hiatos 'e pede sem­
pre a· ex~la:ridade dos Jl"es- -

pcmsáJVeis. Ai de nós, ooucaldo­
res, se preglaiillos uma coisa e 
prolced-eml<)S precisamente ao 
CO!lJtrãrio! 

'Ptali Am:érilco disse que <<ICei'lta 
classe de gente não Item edu­
Céllção, não a dá aos ·lfil!hos, 1n1em · 
conserute que Ilha dêem». JJs.to 
pdder-se-á apl'kar sem r'ebuço 
de qualllquer eSiplédie a todos os 
estratos sodiais. Todos nós 
saJbe.mos qUJe · assim é, nomea­
damente nas dJ.I(lJS.Ses miais favo­
reoiJdas IIliO aspieieto materiall. 
<<!Bstes lfillios são amanhã ini­
mtgos dos pais, pa ot1dem, das 
leis, da aU/torildade, dos homen~, 
d!e Oeus.» 

O 'formar pare. a liblerdarle, 
que .é outrla maneira de di.rer 
educar, não s'e faz sem saarilfí­
cio e semt JIUita. <<lEldocar é jUJSlta­
mente .corutra:r'iar, mo.rttfufilcar a 
a vontlade do educando. Custa 
mulito, sim; mats custa ao que 
tem de JO!l>ri;gar, - mars ele hâ 
aLguma ICOÍ'Sa de WanJde no 
mutndo que se faça sem dor?» 

Um pai ou um edÚicador que 
não rucorrl{Patnhta •Cuidadosa e 
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«Há um ·segfledo -divino no meu palmilhar de .:Càda dia, que me 00{) deixa cair mo chão: Eu &ruejo enc~ntrar ~ Eie.,.. 
nidaáe, sentados à direita do Pai Celeste, todos aqueles garotos que me passam pela rn;ào.» (Pai Amé_rico) 
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notítios . . 
do tonfel'êntlo ·. 
de Po~o de 5ousu 

e P-ara além da m.anutenção de 
m-oradias (e utentes) do Paw.i­

mónio dos Pob~es (as !Primeiras d:a 
sua história), a nossa Conferência, 
durante o ano, ajuda famÍllias care­
cidas de ihalbitação. Solidariedade 
cris~ que 9ell'Ve de estimulo ip'ara 

levarem a ~11UZ l\00 80 tflim -::- de 
cabpça e11guid(l. 

:Aigora mesmo, assistimOs -à baUzlha 
de mais um agregado que levanta 

' ~ 9\la ca:sa em regime de AutOIClODS­
tr.qção. Ele é funcionáJrio dWDJa aUJtaT· 
qqia. Ela, mulher de enxada. Ruq>i­

ram juven~ude I 

Compraram o terreno por um di­
nheirão ... ! ~riram oabouros. &-ras­
tar~ m-!lteriais. Trudo no decorrer 
de P.lttS69. Atlé que, um dila, junta-se 
toda a f~mília e os amigos. ~ parq; 
des sulhiram da manhã para ' noite 
(~aOO.a.dos de suor, alegria eSfiuztiante), 
tio be:n~ oq pl'el!hor do que pela mão 

de prorfi,ssioJl~is. 

!Mais üm~ semana, mais outra, a 
equipa assenta a prime)ra la'je. Festa! 
Nlão há palav:ras que desoretV~m estas 

(~tas! 

im.teressante: A maior parte dos 
irmãos ® Autdconstrutor .prO!OOde'll · 
do mesmo modo na resolução do pro­
blema da haibitação. Gente que se 
promove pelo seru. tralhallho.! 

iN!o caso vertente, o moço poderia 
emi!g~r para o grande Po.rto, al1oljar 
os seus numa gaiola de betão. Não 
senllror! Tem amor â terra: E, oomo 
não poderia deixar .de ser, surribam, 
enltret81Ilto, o pequeyi;no qu·intal IPa•ra 
auto-subsistência. O mato dam lugar 
a ho.l'taliça e vinha, 08(p0eira ~ gali­
nlhas, corte de por.cos. O talho fami­
lia,r. 

!Decerrt.o, ficarão 81go.ra no TO (uma 
assoa1lhada). Deyois, me1!hoi1allldo as 
oondições f1n81Il1C6ir.as (!Construir pasa 
é uma loucura!), poderá aumentar 
a mol18ldia para .um T 1, T2 ou T 4, 
consoante a desoon:dência. Em regime 
de Autoconstrução é assim mesmo. 

!Lemos, a~gtures, que o lnstJitulto 
NaciQ.Ilal de Habitação p-romO!Veu, em 
Ju11ho, wn «concurso destinado a pre­
miar os melhores projectos em ter­
mos de habitação evolutiva» (noV'a 
termino]JOiglia!) e IPreroiOIU :quatro 
tralba1Jhos ·«que 'Serão divulgados 
junto das autarquias• para aplicação 
em z.onas carenciadas»•. 1Um pa-550 
im:porrt.ante! 

·Voltaremos ao assunto. · 

!PI.AiRJ1'1ilJHtA. - Na frente, segue 
«uma assinante de Pf!-ÇO de Arcos» 
com «a amizade de · sempre», levando 
escondida «a partilha ~este mês» 
(ide Jullho) e e:xtPJ"essando as habi­
tuais «saudações fraternas». 

Um dh~e sdhre o BTcA, de três 
contos, fPara Ulll caso referildo nesta 
coiuna. <<É bom distribuir com quem 
não nos conhece e a quem nEo vamos 
ouvir duer ob.rigado. Só q. recom­
pensa do Senhor e a sen.saçã.o de ter 
oumprido um dever nos traz alegria 
e felicidade. É quanto basta» ......,_ diz 
esta Amiga do sul do. Teij o, coraçâJo. 
c!heio da Boa :N.Q.v.a, 

1Rienres,sa oosrumalda, do Fl.m_dão, 
ora ~ttpor alma- de- minka Mãe». Não 
há como o amor de Mãe! 

Um restfuho da assinante 281752, 
do Porto. ~anel' d-e Braga», quatro 
contos para as Viú!Vas. Da capital, 
repolhudo Cheque de casal ami•go, 
festejando «24 anos de casadcs» e 
muita a<cção junto de famílias em 
peu-igo. Deus vos a;jude! 

1D9. Maia, du:as notlas de 500$00. 
Uma «em aci}o de graças por 23 

anos de casada»', outra ~pe~as graças 
que o Senhor lhe tem coocedido». 
O Céu na terra ... ! 

.Yilares (•Vila Franca das N81Ves), 
o coStume. Idem, do assin.811lt~ 9790, 
do Oliveira do · Douro, swgerindo 

«uma oraç~ no 'Sentido de todos os 
corações viverem unidos ao Senhor e 
deste m.odo reflectirem sempre 
aquela Alegria que só o Oéu. pode 
dar».. ~ensagem oristã! 

:Por Ílntermlédio do assinante 80()1., 

500$00 do assinante 10046 ((;para a 
Conferênlcia do Santíssimo Nome de 
]esUJS1 de Pqço de Sousa». 1E aJCres­
centa: «Sou um pobre intermediário, 
mas o p.ouoo não ~e pode perder>>. 
A maior ri'queza dos Polbres! 

-Um anónhno(a), de al~u.res, :manda 
sete «ontos - motilvados :pe'la leitura 
d'l() G1AIWTO «chega,4o nesSa· marv/lã>> 
- ou seü·a, «.tanto como o que me 
custou transporte e estadia>> em 
Fá~ima. A Virgem !M-aria assopra 
ali de muitas e variaidas formas. 
Assim nós ahr.amos lll almlll toda. 

\for fim, no «dia de aniversário 
de meu marido», a assinante 26681, 
ern terras do Sado, testemtlllllha «a 
Esperança que me anima» e malllàa 
três oontos pal'a a Conferêmda do 
SantíssÍimo Nome de Jesus - ifu·lcro 
da Esperança cristã. 

·Em nome dos Polhres, o porti:U.grue­
sísSimo muito obrigado. 

Júlio M end.es 

MIRANDA 00 CORVO 

8NIIA!'nAS - Foram seis terras 
semead·as em vát.ios locais: Olival 
novo, Olival dos poços, Quinta do 
viso, Tenra ·do ti Jaime, Ter11a nova 
e Terr:a dos grilos. 

!As extensões das sementeir~ fo· 
r.am ,gr-an-des. Por agora, andamos Jl& 

1 

collheita. 

({'Qdos QS que .podem com \Ul\a 
enxada de pontas, arr-81Il'CMll lllS ba.ta; 
tas. Outros, ~enos c8ip&Zes, seleccio­
nam a SjpSlJlha. O tr~otorista, mais 
um ou dois, de lá para cá e vOOe­
·versa, ·ruoar.retam os caixotes cheios. 

I.A.nte& do começo desta colheita é 
!preciso pr~rar q material e, assim• 
não dei~ de ~81Ver c~os dliá~<;>.gos: 

- . . . Vai ar.ran'jar as enx.adas de 
pont>as, ,para amam!hã se ir arrancar a 
batata ..• 

·(. .. ) 
- Já !há enxada'S para oodos? ! 

E es.tão na águ·a? ... 
ALgU'bm: 

O x::oiso .tem uma enmda 
d®aixo da oauna, dent.1;10 de uma 
'bacia com wgu·a .•. 

T 0009 se .riram à ~g.a:qgallhada. 
:E o a'Jloota.do defen:deu.JSe, porque 

a eiU:a!da estalva guardada p&ra 
ninguém ·a tÍ!rar. Mas não eslllwa em 
nenhuma hada de ã,gura ... 

Um recanto da Casa do Gaiato Ide 1Lisboa (Santo Antão rdo 'Tojal __.. Loures), 
cuja lareira mantém dezenas &e .R_apazes que tforam ~xo das ruas». 

SAIDAS - lN esta ey01ea .de V eTão 
costuma 1haver 'O :fenómeno das fugas 
na nossa /Casa. É sempre assim: vão 
e po.r !Vezes JVo1tam; outras -noo voltam. 

!No dia 112 de JulJho tivemos o 
desatfio de ifutd>.ol do torneio illl!ter· 
~Gasas com os . ro~~~pazes da Casa do 
Gaiato de IPaÇ~Q de Sousa e estive­
mos de&llteados, pe1a falta do guarda• 
~des e dt) extremo direito, que 
tinlha.m fugido na semana a.nterior. 
Por eo.nsetgUinte, foi outro à baliza 
que não penceibia do assunto. E, en· 
quan,to o diabo esfrega . um olho, me­
ter.am-se qlllaltro ,golos! Failtou-mos 
tam:bém um <YUtro, mlédio ctmtral, que 
resolveu a sua 'V!ida, arr~mj~o tra· 
balho e 'Vitver na sua terra. 

lE sem enu~ar e escrever nomes, 
outros tam'béan foram ainda muitJO 
novos. 

\Deus não QS abandone I 

·!RRAJlA - lA~da não ohegou § 

not)c~ de qqe_a pQ&Sa eyOICa balnear 
eo.meçou a 128 rde Jllll\hlo. /Pois.., 111\ foi 
111m !Primeiro ~nupito à fren~ a lim. 
~r, I{lais a senhora do Lar. de ,Çoim. 
'ln-a. !{)epois - e que )já lhlá muito 
andavam às te@rcita.idelas e 'faziam os 
seus 'Comentlários de ;qnum.do iriam 
para a ,praia, se~iu a t«hatatada». 

!.Ainda era !prin~io de J lLillho e 
já ~menta.vam: 

- IOltha pá! O João saíu coan a 
ca11rimha para levar .coisas jplllfa ~ 

praia. 
!Bem, lá estão a toiJlar banJhos de 

ma•r e de sOl, s. rdgalarem-se oom a 
areia e o -de~roo.di.mento tão ne~ees· 
sário. 

l de Aqosto de 1987 

DESPIOR'DO - No dia 18, a con· 
t-a.r para, wm torneio em Ga!legos, rea· 
lizamO'S um jogo em que, escandal-o­
samente, !Perdemos ,po.r 8-'2! Nunca 
tal tin:h.a acontercildo com a ~ipa A. 
Dep·ois, nJO outro dia, ou seja no dia 
19, outro jogo se realizou. M a vitó­
ria sorriu·nos JPOii' 4-3. 

Já ·agora 8{Pr~t~~>mos para. convi­
dar eqlllipas dos eSoa.lões mais jowens 

que JliOS queiram detfrontar. 

íl6 DE .J!U[1HJO - Como fazemos 
todos os anos, festeijamos o dia de 
IP.ai Amléri!co que. é t~m o dia 
da Obra. Coono não podb& deixar 
de ser, !fomos dar p p~io balbitua]. 
O ]loic.al escollriiclo foi IÂTO\l~· 
Mas o imprevisto a•conteceu: ·Chuva 
e nevoeiro não dei.Dram que o dia 
foS.se maís .afl.egre. Mesmo assim reinou 
muita aiegria. As 12 horas celebrá­
m~ a Santa Missa na cape~ do 
monte da SetPlhora da Mó. Se®uiu-a.e 
o almoço nas instalaç3es escolares 
de AroUJCa. ~is de tudo arrumado, 
f0mos até à bar.ragem de Crestuma 
e, dai, regressamos a .Casa. 

.AJG!RDOU!L'DUIRA - Começou a 
ajpanba da Ilatata. ~speramos que 
sejam muitas e bou. Como semp.re, 
há alegria em vermos hatata nova. 
Os ra;pazes que l1á andam coosol],am-se 
de ver a{J!uelas l>atatas qtlt:~ tão bem 

· nos sabem nas refeições. 

26 D!E J'UlliHJO - o dia 26 de 
}uJho foi' um dia e$1>00ial IPara tod.os 
nós. Vier.am reunir"Se, cá em Casa, 

todos os Antigos Gaiatos do Norte. 
É :como por esse muudo !fora: Uns · Foi .um dia diferente, onde rei.nou 

a re~galarem-se; outros lll eSban:jarem; a alegria e boa disposição. Para os 
outros amdlll, millha.res, a !Precisarem nossos leitores ficarem oom uma 
e . .. »ada ... mesmo n'a!dlll! ideia, .alq'U'Í vai o .p,ro.grama: 

'Que 'CAda qual no seu )Jugar tenha_" tiO h - Celeihração Eulcarística, 
boas :férias e IPetnSe nos qtue nada no lango da aidega. 

têm, l<frlle não !faz mal nen!hum... 1!1,'30 h - E~aço MusiJcal. 

lDesej.aanos a booos umas férias 'ill h - Sessão sol.eme (là Gaiato), 

Õpltimas. lliO la-11go da adega. Nesta sessão . titVe.-
Guido mos dois Antigos Gaiatos que fala-

Paco de Sousa , 

!ImlAiltA - Aca!hou no dia 15 de 
J.ui~ho o :prime!iro turno de férias, 
em nossa Casa na Praia de ~urara. 
PoUJCOs vieram morenos. Segundo 
consta, o turno foi bem passado, e 
sem .p11olbleanas •de maior. Todos 
vieram conten:t~. No dia 17, seguiu­
o turno dos mais ;p-equenos, os da 
casa 4 e os <<IBatatillllhas». Esperamos, 
tamlb'.ém, que tudo corra bem. 

r.am da sua co:r;wiVênlcia com Pai 
Américp. De;po.JiS foi um gaiaJto a~tu,al · 
que fal~u de Pai Amlérico, sem o 
ter con!hecildo. E, por último, o sr. 
Ab61 Magallhães falou de Pai A:mé­
doo e da Obra da Rua. 

·113 h - Almoço flColllVÍvio com a 
a:C!tual com'l.Ulidade, com todos ·a parr­
dc~. [)apois foi o ·<<matar» sau­
da!des, .v::isitando a Casa. 

!Resumindo: Foi um dia e~hellio, em 
que todos se fioa.ram a con!heber 
me]Jhor. 

Serafim de I esus Correia 

anlinho da Família 
'É ·U!lna ntO!t:la peq UIOO·ilna dia 

mãJe que muito aiiilJa os seus 
filihos 1e não qu'er que s·e per­
cam. Mãe e tfi.Jlbos !Vêm de mãos 
dadas. Juilltots enlcon!Íira:ram o 
camimo da faa:n.illia. É a mãe 
que !f.all;a. tÉ a edUJaadora que 
or~€1Il!ta 'C'Om a .salbedolri1a do 
coração: l(<JUm :pouco arorasada 
mas não esquecida, aqui vai a 
minha ·hJalbituail 10011:tlliiooi1Ção. 
É. que -esti~ à ~e~a da 
<~> do primei~o ordenado 
dos a:n.eus ífillhos, para qUJe eles 

se lembrem, pel!a V\Lda !fooa:, de 
repaTtilr ICOilll os que rtêm mie­
nos do que ·e1es». 

Quantos .ifillihos nãJo rtêm esta 
alj.uda 'e se JVão lpertdendo. Mãe 
~elii:z que ilíhes vtai ensinando 
como guaridiM os bens Jomde a 
rbr.aça nem a lfeiTwgem os podem 
corroer: ·nas mãos Idos que têm 
menos que eles. 

Quem (p'Ode entender que 
enrtendal 

Padre Manuel António 
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Não podemos f.i,car em si­
lêndo. Temos necessidade d'e 
faJl,a;r do que yemos e tocamos, 
tddos os dilas. Como um fhliho 
ou fHha que e~mentta o 
carilnlhiO mais 'dellilcado sente 
necessidade Ide ,comunicall', 
assim também nós. ~ a razão 
de ser desta ~edluna que, des­
de o prilnJcilpio, tern lugar em 
O GAJiA TO. Se os números 
fulam, não é menos rica a men­
sagem neles escondida. SomOIS 
testemunlhas. 

<«:;orno esta ~ que se 
ajpr'OXima é pa'l1a mim de mui!to 
movimooto, quero enJViar o meu 
ddnaltilvo e gostaria qtue o cato­
cassem onde hoU!Ver mais ne­
cessidade ou wr.gênJcia, Tamiblém 
eu desejo 'ser presa nos !aços 
fodtes e aldmirálvlei.s Ido Sem:hm-. 
V.itver oam Ele e ser foofu, m 
milnha fraqueza. Pdde rezar 
camigó uma Aiv'é-lMaria pêlla fé 
dos meus filhos? Femandro>. E 
ma!Illda 20.000$00. N~o tiaremoo 
com€1Illtá·rios. O ·segredo e$tá a 
descdberro~ Comemo!1ando umà.s 
'bodas de prata muilto lfedizes, 
5.000$00. iÊ mais ·10.000$00, de 

V. N. de Gaia, para as te1lhas 
dos ~aultQCOIIlStrut:JOres. OwtJro 

· tlanto, da Golegã. '<<lDestouiljpe, 
porque é poucOICili.lnho, mas 
muiltos pOIUiC~clhinlhos &2Jem um 
grande monte», com essa um 
coração cll'eiio de IWllldzakie para 
oom a Obtra da R-Uta. ~ dos 
corações pobres que sai a ri­
quem de uma 1eomtunidade. 
15.000$00, de .A!llber.to Balptista 
<~ deseUil!pa da lamen­
táve!l distl1alcÇã.o>). M.alis deli.oa­
deza: .25.000$00 pam-a os mais 
i)Oibres. O nosso Calvário está 
sempre muiro presenlte. De 
MaJtosilnhos, 6.000${)0, Vêm 
-comunidaldes ilnteilrals e deÍXIam 

. fiiJcaJr o sinal da sua presença 
e J'evtam a ilnquietação para 
fa:zer sempre mais. Esta dei­
xou 55.000$00. De l<mge e de 
perto, Q.000$00. Grun><>s de 
casais pen.sam n.os seus fillios 
e pensam também noo nossos. 
Tão prejudilcWal é o egoísmo 
inldi!vilduall oomo o egoísmo 
famUiJaor. De um casall, 50.000$. 
'Do di~ diiOCesaoo da famflia, 
16.1•50$00. Do Bom Sl.liOOSSO, 
.A!ve1To, !'ecabemos a visita 

TRIBUNA DE COIMBRA. 
• Ao pegar no úJbtimo li!Vtt'O 

que saíu com esc;ri,tos de 
Pai t.Aanlético I(<IDe 'Como eu ~ui ... » 
e tao reoondrur a sua voz e seu 
gesito quatt1do há 36 ooos eu 
lhe fala'VIa na ida a uma das 
nossas praias ~ <<V ai rapaz e 
~8VIa-·llh:es urna tá!b1wa de dva­
çãlo pare que não se alfumtd'em 
nos !Pf~eres dMte mulndo» -
s·enlti ma~s força para ir ailltU!ll­
oirur o ·mesmo Senhor Jesus 
Crtsto, que c0111tinua a sofrer 
nuana imensa mullttliidão de ill"­
mãos. 

tN os rli.as 25 e 26 deste mês, 
eStarei na nova e ai.a'osa ;tgrreja 
da Prai:a de Mira. DialS 1 e 2 
de A:gosro, •será em Moote R~eall 
e ICarvilde. Dias 8 ·e 9, em 
S. Pedro de Moei e ~aia de 
Vieim. Di•as 14 e 115, no Luso. 
Dias 212 e 23, na Figuei.ra da 
Foz. Dias 29 e 30, na Ou·ria. 

Todos aquelles qUJe me esou­
talr.em hão-de senlti.Jr as dores 
de irmãos que ·enoolrutramos 
nos ~inhos e lhaiVemoo de 
ser os hans saJinaditaniDs do 
Evanjgle[iho. HaJVlemos de parlaT, 
descer, pegalf, traitalr e lev.arr à 
esta:la;gem te .comipirOtine1er-il1os. 
Só assim é qwe o Senhor nos 
garamlt'e a vida 'etert111a no R.eli.oo 
do P!ai. 

• Hâs-de OIUlVir a voz am~r-
:g~ocada de várias sef!llh<X'as 

de Ooitrn./b!ra tpor amor a dois 
pequenitos oUija mãJe teve de 
ser oUJtra vez iJnltemada e sujei­
ta a novo traltattnento de recu­
peraçãQ. É I{Ilãe s.oliteitra. A 
terra lorugí:aqua em que nasceu 
e a cor da pell!e tamlblém arjudam 
'l escratvi(Lâ-4a. ViJve ccxm droga­
dos num peq11.11eno quarto. 

É nJetcessârio liber.tar os fi­
l!hOIS. São ·eles as grandes 
vifrtimas. A mãe é lirvll"e. Os ho­
mens são lilW'fes. iÉ tudo uma 
grande 1Jilb.erdade. Só os dois 
meninos não sã'O litv:res. Têm 
de aJoeiltar ·üma famí~ia estra­
nlha. 

AIC!ei,taram esltla famjllia com 
muiJtos sorrisos, mas podiam 
aceiltá...U•a 'com lálgiri.lmas. Nós 
tarnlblém não somos Uwes. 
Somos obri!galdos a .a!brir pol"tél!S 
qu'e deviam estar fieahaldas por 
fall.tJa dle espaço. 

• Hás-de OUlVfur a voz de 
atfflição que 011Jtem escutei 

ao (tleltetfone. &a a VtOIZ dum 
pai de sete ruruhos pana a;aeitar­
mos dois deles em nosSia Casa. 
A mu!lher-mãe faJleJceu. <<É umà 
situaçãlo muito afliti'Va. Os fi­
lhos estão a !Crescer e la casa 
é muito pequeninla. Jã não 
~bemos todos». 

IDis·se sim ao coração dorido 
'd.alquel·e Pai. Quem ·alceiltla sete 
f~llh10s em nossos dlÍta!s? A vivfer 
nUillla dldarle e nwna casa pe­
queJnilna. Quem aoe'ilta? Ai!nda 
hã heróis na nosSia soldooarle 
de consumo. 

.FiJooo-m~e no comção a voz 
aí11ititva dtesme pai. A voz de 
todos os pais qUJe não têm casa 
ou a têm sem conJdições paa:ta 
os fi.Jlhos. E são t~antos! 

tE todos s·aJbemos e damos 
conta de qule lhiâ muitos que 
têm ~casas .em ~oosso :e redhea­
das ~e fultillJildades que não ser­
vem .para nada e para ni.lniguléan. 
Quem ouf\1\e estJas !VOres? Quem 
ou~y~e as ~ozes destoo senfhoa:es 
e Ilhes abre o conação? 

Padre Horácio -

haibiltua!, mareada peio enru­
siasmo e a alegria dlo encontro. 
São poS~t.as em d!i.a as ·assinam­
nas dn GAffiATO e enJVelopes 
que deixam. Marls uma equipa 
de oasads que, daiS SUJas ren'Últl­
das, ma!Illd~ 15.000$00. Da Inês~ 
7.000$00 e ~a mensaJgJein tão 
linda .numa só pallawa! Obri­
glaldo! De Fiães, 4.250$00. 1! 
uma presell'lÇa mensail.. Há que 
conduzil' as cri~ e os adO· 
lesoe,ntes pel.os 'Camilnlhos da 
g~enerosildade mulilto. cOiliCI'Ie!ta. 
Os E!dumd~ têm unn paped 
illlsulbs~'tuilv-el. l<<tComo gesto 
penitelnlei~ ~es adolescenres 
fez~e U'Pl olferttório, qtue seria 
en!Viado :para a Oasa dJO Gai~to. 
Alq!ui ,vai o clleq'llle com o pro­
dwto 3.1525$DO». Muiltas 
vezes o sacerdote é 1a a3lma 
destes sinais.~ admicliv'el a per­
se\llerança das três amigas que 
vêm todos os meses com 300$. 
De Bl'ail?Ja, 3.lil5$00. De mais 
longe, 100.000$00 e ((.IU:nidos 
em e$pírilto no ,Centenâiii.o do 
Pai Américo, augurnmos para 
a Obra da Rua, \I)QM todos os 
que a eLa se dedlilcam de aBma 
e .coração e nl6la reoelbem. ajuda 
maiterial, as maiores bênçãos 
do senhor». Mais 80.000$00, 
para dividir pelo CaLvário. É 
um coração agr1arlecido que 
esoonrle a grande a~egria dle 
~rtir. No Lar do íPort'o, 
37.000$00, 50.000$00 e 5.000$. 

'I'emos ido ,pelas par61qruias a 
IBlluntciJall' a Boa Nova aos Po­
brles. Não vamos pedir. Va.Ill()S 
aillumciar. Mas os corações não 
~etsiSifum e querem agradecer 
deposi!tanldo nas mãlos do men­
sageiro parte das sums econo­
milas. 'De Arvinttes, idh:eque de 
10.000$00. E ·aS crianças, qrua!Il­
do têm mesitres .a~p~ioconados, íjá 
são 1oapazJe5 de faz,er maTaJVi­
lh?S. Veio Ullll dh.~eque de 
10.000$00, da Esoolla :Arimária 
de Ruivães, !Peilias mãos ida 
pro.fesso:m. (<Quatlqtu'er dia man-

Retalhos de vida 

<<JUIZ>> 
10hamo-me i{:arlos Augusto C<Xl'I1eia de Olifvteim ,e o meu 

aJPelild.o é ,<~ud.z». 
Na.Sci !IlO léllilO de 1973, em Vriseu e lte!nlho 14 a!l'los. A 

mmlha mãe ,como não me tpOdiJa ter, mamdou-,me palra 
_A!v!eiro. Só ~is é que .vim (paTa a Casa do Gaiato de !Paço 
de Sousa., jluptam®t'e ICOill mais dois innã.Ois. 

Quando for ~e, qtuero ser mecâniloo. 

do mais>), d~ 1.lllll papelinho e 
U!,til grnnde abrtaço da assinante 
31764/IA. 15.000$00, de Mlgelta. 
Outro tianto, <<!para jplartillha!r 
convosco o meu sUI'bsídio>>. 

O . Espel!ho da Moda, no íPm'­
to, roi e JOOntinua a ser a 
·nossa agência . .AJli vão depo­
siltar 'aiS a;ssi!naruras d'O GAllA­
TO, dona!tiiV<>s, cOnttas da Edi­
torilall e lllliUiitos paledtes. 1! o 
grupo dos T. L . P., da Boavista; 
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atentamente aqueles que estão 
a s:eu cargo, não ama. Fo:ml'ar 
para a lilbendade pelo erucontro 
OfU ;achar da própria ICOOSICiên­
cia de ead:a edutCa!Illdo, se supõe 
~·eànsão e r-espeito, im­
pliJCa ~tamlbém fi.nmleza. Os ilii~ 
llho.s ou OOUICandos são pedras 
preciosas, Kie rvador ilnifli.tnito, em 
que o desvclo e crurinho que 
mereoom supõem ta.mlbétm um 
c~i:sso totaa.. 

É corrente deioc,rurnno-nos le­
VtaJr !Pelas modas. Mu.iltas !Vezes, 
por outro lado, cedemos à <<IPSí­
qu~aa» de nos dhamarem &rasa­
dos, contriibu'indo, pela no.ssa 

são 50.000$, da R. da Restau­
raçãio; mais 20.000$00; notas 
de 100$00, 500$00 e 1.000$00. 
De wna mãe · .agRdecida, 
2.000$00; ~u'e sempre tlenha 
Satúde pa'tla vos poder mamdat" 
mais». Nos 25 anos de casa­
dos, 25.{)00$00, da !Rosilnda e 
do Jorge AlÍllClrlé. 

Qul€ml não encontra S9lbor na 
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apatia ou fraqueza, para gerar 
lilbertiilnos em vez de ho­
mens [iJVres. Um eld·u.caldm tem 
de tler noções claras sdbre as 
suas dl:rigações •e os dbjeatilvos 
em wsta, não se idleixamdo­
dem'OV!er !p<>!' esta ou aquela 
ftaJJha, do CUJill!PII'ilmento das 
suas obrigações. 

OUTRA BOA NOTÍCIA 

tA Natureza, Cl()l1tt) selll(pa:'le, é 
um r~~osiltório de lições. Para 
colihler tem de se .semeaJr. De­
pois, se se plletendem boas 
cdlJheiltas, há qU!e votar uma 
atenção :oulildada às owlltJuras. 
São ,as regas, aJS saah~s e as 
amoo.toaJs, os traJtamentos pre­
~en.titVos e curatitvos, enfim, os 
mais vamilados ·gMntgeios. 'Dudo 
slJIPÕe muilto ·waballho e as res­
/I)eativas oonsei,ras. Como 
aJSsim, na OOUlCaÇão das /Pessoas. 
Isto tuk:to, claro está, supondo 
ainJd!a as 1Jarefas PNWatratól"ias 
que antJooedem quadquter se­
merutJeira. 

Escreveu iPaà ~ériJCo, reia­
ti'V'am'ente aos nossos R!apazes, 
qiUle «o dar-llhes de comer é 
p['letexJto para eductar; edUJCação 
cí!V'iJca, •eduoação moral, edruJca­
ção tredigiosa». iE acrescenrt:a: 
<dlâ Ullll segJredo diilvino no meu 
palmilliar cfie oada düa, que me 
não deixa ICaÍr no cl.hão: - Eu 
.deSJejo oocontJrar nra Eternidade, 
sentados à dilreilta do Pai 
1Geleste, tod!os :aqueles garOftos 
qrule me passam pela mãio>>. 
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onde .se pOSISla enoami1nJmr !Para 
soluções mais vá.lliJdas e pere­
·IlJes .os Pobres que lalli aJoOtJ:'1I'fem. 
E neste \POnto poderão os 
V.ilcentinos itr mais [Oillge, pellta. 
n:a;t:Ju·ve.zla da missão a que se 
ootr'egam. Poi1é.Jm, enquatlllto a 
t3il solução definiltitva não su'I'­
ge, hã .um taJaoilhimento e um 
alpoio que Hlber.ta dia inJCOtmodi­
dade dese.speliaJnme Ide uma 
natt<e à deri!Va e de todOIS os 
perigos cOlllComHantes, solbre­
tuldo qruando o car.ente desse 
atJ>oiiO é jOIVem. 

A notoc.ila que vimos no 
<<fCO!IIl'eio de Coimlbra», para 
altéa:n da grande vOntta.de que 
revela, diz-m·os do trnballio 
de sensihi!J.ização ahangalda pa!I'a 
esta ideia que já está em curso, 
e <dtem siPo rrooebido com mui.Jto 

entusi.asmo, prindlpa1mente da 
pail'te dos jovens ViloentiiillOS». 
lliz-mos também das dillilgênr 
das :feitas quanto !fi instahaJÇões 
quer <~no senJti.Jdo da oedência 
de IJ:>Té-tfaib!l'iile:ados [pentoocenltes 
ao ,ve1ho hoSfPirt::ad da Universi­
dade» quer no dia <<'UIÚiJlizaçãJO 
de oasas ·aiba;ndonadas que até 
exist1etm na cidade». «Já há 
tel'U"ertJO oediJdo» - o que é 
UJina •base tmui to i·IlliPOI'Itante. E 
tJamibiém «tjá há df•ertas em di­
IIllheiro e a S·ettlJSiíbiUza~ção neste 
astrJedt:o !Vai CO!Iltittmlan>. 

Com es!t·es d:a;dos, jullgo que 
podemos junrtaa' a nossa con­
fianga à dos Resnx>nsálveis pela 
Sociedade de S. Vilcenite de 
J>.auJlo, em Coimbra, die <«<.ue 
iii'emo.s artJé ao fim.» 

Que atsSim saja. 

Padre Carlos 

QU!e se}am testes os lll.OISSOS 
p.rqpósiltos, de ,pails e de edu­
cadores .cr-istãos. Pe~a .prunte que 
nos toca, desejaliamos pédir 
perdão a Deus e aos que oos 
foram .cO!Illfia;dos, sempre que, 
por fl'1aqueza. ou fu.1.ta de cui­
dadlo, não estfilv'emnos à allitwra 
dlaquLto de que são Cl'!edore'S, 
por justiça anrtes de mms. 

Padre. LUfZ. 



INQUIETAÇÃO 
Se tu quiseres e puderes, 

avança. Não tenhas medo. Pede 
luz AqU!ele que é ~ Luz. Oepois, 
põe-te ia ClamÜllho ~ não olhes 
para trás. 

Estou a e'SC11eVer-vos, a pw­
pósito .da visita de dois grupos 
de jovens e pais, comprometi­
dos em semear o Bem ms suas 
parõquilas. A frente, 'Vêm os 
sacerdQtes. São os pastores. 
Se estes falihJam, que há-de 
ser do rebadJ.o? 

Como sempre acontece, tNl­
~ um grande desejo de escu-

Não poSiso, IC·omo dev-er~a. 

vwer dle joellhos e mãos postas, 
mas desejo a:ndenrtlemen te e .é 
;possí!Vcl ttrazer o ·coração e a 
·ail.ma •aljOOllhados ídi:amlte de \1)1eus, 
.em Alcção de GTaças peilio pro­
d]gio - não d~g,o miJ.rugm -
da aquisição da nossa Casa de 
Flér~as no Por.tialiho da .AJrrâbida. 

A esrt:as aoções diiVinas ope­
. raidas no ínrt:imo de tanta geme 
que se despre.nJdeu e salcri:fi.JCou 
por nós, a ~~awr.a IEíDema 
dhruma «rmaraviiliha:s». 

A Hdstória da Obna da Rtua 
estâ ·l'€1Pieta de maravilllast 
Mas o maravillhoso traz sem­
pre atrâ!S de si o dleslumbra­
mento. É como eu · vivo: des-
1umbrado. 

tar. e ,o momento miais rico elo...._ ________ .;.....; __ ~ .. 
passeiO, dizem. E é ·de ~ 
Vlallor, po;rquê? 

- Ninguém nos. ·tlinha falado 
•assim. · · 

Neste lugar, neste ambiente, 
a palavra simples é romum 
tem um Slabor fora do wlg1ar. 
Todos &e . dão . conta de que 
tainib&n · Podem fazer muito 
Betm. E é v~ Q~ uma 
Cll)munidade, fr~a ou gru­
po sãlo tocados pela força do 
Amor, tr1alnSfOt'!l11lalm-se numa­
verdadeir1a família; Os que têm 
p.arülhiam com os que não têm .. 
Ni~ fica d'e · fora. Todos 
se setlltem respoD,ISáveis. ·Pai 
.Am.é.rico, com 10 seu testemu­
niho; semeia a inquietação na 
vida das pessoas: <<Que Ele me 
dê um coração de came que 
oorno :Pai Américo saiba cho­
rar oom os que cltortam ou 
saiba partillhar 1as alegrias dos 
demai.s com verda.deil'IO espíri'tn 

cristão. Quem m~ ·dera 111m 
gr.ande col13Ção». 

Quando os jovenJS ou adultos 
se deixalm iDvladir por esta tor­
ren-te de !Vida, quem os segura? 
Fazem a r~ão do Amor. 
Enrtregam-se sem .. reservas, por· 
que enrontrlamm a · medida da 
sua 'Vida. .<<Quem me dera um 
coração grande». 

Que dizer dos mais peque­
nos? {eara nós foi uma grande 
alegrila. SeDJtilmo-nos mais úteis 
em faVQr de uttn1a causa _que 
tanto DJOS tocou. Nós, que te­
DllOS o IJJefCieSSário, queremos ser 
:Parta vós .uma ajuda, embora 
pequeninla. Daqui por dJlante 
oonlta.i COlllllOSOO,. pois \I1J1D1.C8 

mais 'Vamos esquecer os gaia­
tos)). 

·Feliz inquietaçãp! · 

.Pame Manuell ~t&lio 

Novo livro de Pai Américo , 

Quallldo vos ~a1ei do <<lbUll'la- munhão, ~~ev.elam o qrue cOIIl~ 
co» e da ·aJVEmltura, não sa'bia vosco iPanti1llho . 
bem o que dizia, não via oomo «Sau a · ;velJhiin.ha surda e 
algora V!ejo IJlJern me sarutia tão quase ceg)a, VIÍ.tiana da fiallta de 
s~guro e tão cDiilSaladJo coan.o. pm~a. 11enlh.o uma pequena 
aJgora pelo amor dilVilno qJUe se conta a prax<>. Veruceu juros 
revelou. As oa;rtas, as m'ensa- agor;a em Maio. Fail.ialram um 
gens, os encontros Vivõs' r e .-. 'escfuios' para í8Jrr·edondar. l[)o 
JPessoails fioa.Tão ·em d'ossi.ar oora~ão lhes ofléreço 5.000$.» 
alberto, pal!'a qtuantos g.osarern <<!Sou o Luíis Felrnlando, tenJho 
deste 1ugar · pa'MdiisíaJCo se 14 aniOS, envio o Mal-e de 
a'Penc'eberem da reaàildarle 2.300$00 e, ao mesmo rtemjpo, 
'sdbJ:Iena.tuml 'Sil]bjaJC.ente a esta aJgratdeço a Deus .tudo 0 qué 
Catsa. de bom me rtein dado. !Leio 

ES1Ct1evo no dia 20 de JluJlho, 
dum qtUartto do 2,0 all1da!l", de 
v':imaJS deslrumbramlt:es, mas · não 
tenlho ainlda comigo os setenta 
mài5 pequ'en:in:Os que · ·fazem 
pante do priq:nei!fo grulp<>. Tem 
sido .do1orosa e ..difídJ a adapta­
ção do ll'léS-dio-lChão à !Parte 
SOiciall ilmip]jescindlí.vet a uma 
Oasa de Famí-lia. Os gaiatos 
deram generosa (.ia a dizer . 
heroicrunente) o .seu Jcootri­
buto em tralbaffiho esforçado e 
penoso. Tudo f.oram caminhos 
de Deus. Assim eles partillia­
·ram. E~'ero, daqui a odtto dia.s, 
ver IIlleste .IIUJgar os m•eUJS mood:­
nQs que 'andam sôfregos da sua 
·casa nova na Aaálbida, e man­
dar, cOilll eles oã, 'l.Imla foto­
gil'!aifia pró .<~amoso». 

A!S ca•rtas que contt:iooam a 
dh~ar, (plenas de- apoio e co-

sempre O GAfJ!Afl'O.» 
Um ori:stão amadurecido que 

não . quer ser oco, mandlcl-ttne 
urrt:J. dheqtue de mil coo.tos e 
reZia por nós. Nós rezamos poi 
ele e por •todos. Outro, que já 
dera 200 comos, v·em t11azer 
mais 300 e dizer: · que ainda 
deve d!ua!s )prestações. São · 
oottnlPromissos com Deus. O 
padre q1ue ma!llidou 100, há 
tempos, agora entviou 200. Eu 
oreio que este sacerldote dá 
tuJdo quanto !r€IOEfue. Como nOIS 
raa: bem, mesmo de lOiillge, sen­
tir a~lmas assim!' ... 

c.onrt:os, da Maria :Manuela, da 
Mlada O'd!etle, de MotUI·isaas do 
Vouga, promeSJSa de um emi­
g.ram/te, da Is~a.betl, de uma alnó-

. nima, de Viillar ·Fonnoso, de 
Miratejo, de uma p;rofessora 
·amiga, dos tTaibaJlhadores da 
SiJpavel, do seixad, de um anó­
nimo, da Cusrt:ódia, do Porto, 
da Retorta, de Vlélllongo, da 
Maria da Carmo, da Maria 
EulgénLa, de FMo, de .AJmada, 
de Constâlnlcia, de Coiiiilibra' e 
dais ·:Araias do Saldo. 

Tcês ccmtos, da 11\Íária de 
LOUII'des, mais 3.500$ da Cruz 
de Paru, mais 3 da Mária Odete 
e 3.860$00 da R. F. A; mais 
3 do B:eiXJal, anais 3 do Dr. Olim­
pio, mads 3.500$00 de um allló­
:pimo, mais 3 de um médico. 
Dois contos de U1I1S ,amigÓ;s, da 
Maria José, do A'I:tlur, da Maria< 
Helena, do Máii'Ío AJlb.erto, do 
Seideall, do Pa11reira; a pemr 
uma oração pOli' aiana da mãe, 
de um ooónimo. Mil escudos, 
de F. IV1iarrtJin.s, Ant6!nJo Rodri­
gtlles, de um glaiÍ1aJto alillt:igo, de 
S. Pedro do SU!l. Anónimo, de 
OaJC~ém, Fém:ando Martins, de 
Ca!ctém, D. M'ariana, de Cas­
·oais ~ da Celeste. Naturalmen­
te que temos poll!Pado quarnJto 
podJemos sem prejudiloar os 
napazes nas suas necessidades. 
Todas as ecooomias se jun!ta­
rnm num mónt~ ootco. F~tam­
-iil.Os somente uns quatr.o mUi 
eonrtos. Com oo peditóriots do 
Verão e ccxm a ad·uda daqueles 
qu'e aimla não particilpla:ram 
V1atnO!s bre!Vemente es.quocer o 
grande huraoo que d1e5a1Pare-
cerá. 

DE C_OMO EU FUI • • • 

A ComuJnidade Portuguesa 
de Oall1riéres - FII'am.ça, enviou­
-lflOS um clleque de 186:152$00. 
A lOaJ!lliillhada das jovens con­
virvas da Oi.Oiae.s~ veio oferecer 
oem oorutos. A Coonum.üdade 
ori-Sitã de Pêra - Algaf!Ve, em 
pere,wilnação à Casa do Gaiato, 
neste ano CentJen.ánio, deixou 
31.900$00. A de Mexi1haeira 
Graru:le, 25.000$00. Uma anóni-­
ma, cem conftos. Cinquenta de 
asSii!l1alllite 6034, da Canmen, de 
Beja, do l'bnJdão, de Monchi­
que; da .AJmadooa e do a:S'Si­
nante 1113, do Porto, da lsalbel, 
e ouroro anótnlimo, de Lisboa. 
Da Ordem Temceira de S. FII'alll­
cisco, de Senúlbia1., 56.665$ e de 
uma amigla, 55.'1 00$00. TII'inta 
oO!Illtos de •um. dos .nossos rapa­
zes. O seu sulbsídio de féri,as 
ilnltei.:rinlho! E a mesma quantia, 

Pladre Acílio 

Do 
, 

Conrt:. da 1. a p·ãg. 

Í!alava ali no aoontecimento. 
Topei muita gente, cada um no 
s:eu · IIUlgar. Ou :flosse recado 
mais expBcito ru melhor com­
preendido, o Q!Ue é certo é que 
trouxe OlliZe oollltos e quê, em 
VleZ dos dez filO l3l110 anterior. 
A dona do ihot~l <tisse que não 
era nada. Owtlias despesas que 
por lá fiz, ,fui na mesma. Di­
zem que lO impet1a:dor do Japão 
é dono die tudo no seu país; 
eu não sou dODlO de nada, mas 
tenh,o tudo no meu país. Quem 
será maiiS rico?! 

Trouxe o J erónilm\o, um 
futuro gaialtiO. O pYofessor Her­
nâni Cidade, !ali em férias, 
disse-me de como tinha. escu .. 
tado à mãe a !história do fil!ho 
e do interesse que por ele ali­
mentava. Oon:doeu-se. Ele há 
cristãos ICJ.iue o são sem riar por 
ela! 

Qwmlto à IP..óvoo de Vanim, 
nãlo !há paiaVl"as! Na i.grej:a., 
subiu a nove Cjt>llltos; e à tarde, 
Dia cabina ·da e~lanada, foram 
sete . redondos. O cortejo das 
oferendas, após a cbad~ d1urou 
qu.ime !minutos. Os oferentes 
vinlham pelo seu pé, tocados 
pela Graça, movi~ pelia: con­
vicção. 

Que ·Hn.tlas festas de cari-

Crónicas de • v1agem 
dade, esttas que a Oblli da Rua 
tem feito! 

Os hóspedes do Grtmde Ho­
tel de· S. Vicente também esw­
taram o recado com mutta 
devoção. 

( ... ) Daqueles 'boteis dirigi­
-me à m~a do Buçaco. Cele­
·brei llJa ·igreja <lo antigo con­
vento .onde preguei Jesus Cru­
cificado, 'que é precisamente o 
ponto ~ais eloquente dia SUia 
vida mortal. 

Convidaram-me ~ra alm,oçar 
e eiU disse logo que sim. Nos 
salões do hotel havia peque­
mos gi!UipOS a íferver do que 
•tinham escutado. 

- Mas que pala!Vra é a sua, 
padre? 

Uma sen!hora ainda JllOIVIa, de 
ttmbante verde, creS'Ce à frente 
e eXjplica: 

- ,EJs lia Callidad. 
tEu também cr.e5cl ufm ~i­

Iiha . à frenre :a si1gnificar des­
gos1io por ver que só aquela 

. estrangeira me tinha compreen-
dido. 

Sim; es·la Carid·ad! 
.Não er.a eu; 1é 1a Caridade. 

o enigma mm está no prega­
dor; est:á miaS é dentro dos 
ouvintes, de cada um dos ·ou­
vintes. e dentro de si que cada 
um há-de ver, compreender e 
saborear ~ ·Oaridade, q~ ou-

tra coiSia nãlo é senão o amor 
de Deus para connoscp! · 

Nós somos sinJais luminJosos; 
o !facho da Caridade i!DJcendeila­
·nos. Eu ·vi -labaredas naquela 
hofl.a! Om aqui está. PodellllOs 
tialar tão alitJo d!a verdadeira 
Caridade, que me não atrevo a 
dizer nada das suas Clal'icatu­
ras, dia earidade dos s.alões -
rab{)S de papel! 

Senhor dos Céus!, eu hei"'de 
. morrer. Fica este jornal b 

GAIATO nas mãos de infinitos 
colecci,onJadores ooono protesto 
vivo e dloloro9o contra um 
mundo gozador, feito de inimi­
gos da Cruz!» 

Não 1h:ã mãos a m€!dill' no 
sector Ide 'exJpeJdiç'ão!' A IJlii'OOe­
·rêruc'La vai paT!a a mwidade, 
mas :t:a!mblém deS\I)achamos 
muiita·s autras o!bras de P.aã 
Amlélrko {e 111ão só) !PaJI"a todos 
os pontos do !Paí•s e estnan­
g)ei!rO, já que as IP-Oil'ltugueses, 
pOli' natJU:r.eza, ;são !Cidadãos do 
Mundlo. 

Em .suma: !Esttá !foca idte (por­
tas mais tde metade da edição 
do lli!Vro D!E dOMO E1U !FUI ... 
- CR~ OE V1IlAGlEil'v.t. 
Bendilto seja iDeus!-

Júlio Mendes 

p~lo rnalfildo fu1ecido, da 
Be1lillde. . 

'V:i!Il.tte coort:os, da D. !Miafallda, 
dia D. Helena, de Reguengos, 
do Luís GolruQaffivies e da Ma!f~a 
da Graça e da Maria João. Dez 
contos do · ass"nanJte 18936, da 
Silpiwel, de Geada~s & Geadas, 
de Gavião, da filtha do nos'SiO 
an'lquittetato, dia !Etclvhna? do 
Maooimi,ano, SJ:~gUIIlda prestação. 
De outro ga.l.a!to oasado, de um 
amónimo de Coimlbra; v-oto de 
um !Velli.c:> amigo . . 20.225$00, da 
Paróquia d'e Allgeruz. 20.462$ 
d:as oriru:ltças da catequese de 
PahmeU.a ma~s o ofertótrio da 
M~ssa, 44.301$00 ·e 13.021$00, 
de qruaJtro paiiXY.quianos da 
Aljuda. . 

Os vi.toentinos deixavam-n01s 
8.400$00· maiis 9.547$50. Ci:niCO 

que nos 
necessitamos 

- Cont. da 3." pág. 

dáidilvla de duas notas de mill. 
com esrt:a legenlda: I{~ com 
muilta ihumilldaJde que erwi.o 
-estba p'eq)Uena oferlta na Paz do 
Senihor, pois ELe tudo nos dá. 
E mais esta: {(É para os mads 
pequ€!Ili1Ilo;s •e os ma~ doenrt:·es>>. · 
.Brof.essma 'l'leformada Viem 1com 
5.000$00. Não faltam 'as pa1a­
VII'aJS de estímulo. É Slin-all de 
que a Qlbll'a é viiVid'a: <M!p:rfe'Ci0-
irrnetrlso o vosso t!la:balho. Neste 
amo Oenten.áJri'O do Pai Amé­
rico, a S\UÍa Obra é mais uma 
Vlez r:elvtiivirl\a por todos». Alcom­
pamlharn a 'canta dez natas de 
mli.IJ. 

Padre Manlll!el António 
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